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1. Título do Projeto: A Brasília que não lê

2. Linha de pesquisa
 Letramento e Formação de Professores; Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) – Faculdade de Educação (FE), UnB.
A linha de pesquisa Letramento e Formação de Professores faz parte do PPGE desde 1997 e tem apresentado uma extensa produção científica: publicação de livros e artigos; projetos de pesquisa concluídos; teses de doutorado; dissertações de mestrado; monografias de graduação; organização de eventos e participação dos pesquisadores em atividades acadêmicas em outras universidades. Essas atividades podem ser comprovadas no currículo Lattes da Coordenadora; nos currículos sucintos dos colaboradores; no Grupo de Pesquisa Lattes “Aprendizagem e mediação pedagógica” e no website www.stellabortoni.com.br.
3. Resumo do Projeto
O Brasil tem hoje, segundo o censo do IBGE de 2000, um número impressionante de 16 milhões e 295 mil analfabetos, o que representa 13,6% da população do país. No Distrito Federal o total de analfabetos é de 83.378. É um número assustador, considerando que o DF apresenta índices de desenvolvimento humano, escolaridade e renda muito superiores à média nacional. Neste projeto queremos investigar, por meio de pesquisa  qualitativa, de caráter etnográfico,  quem são esses brasileiros analfabetos residentes no DF, pesquisando suas histórias de vida e suas redes de relações sociais. Conhecendo melhor suas características, o projeto poderá fornecer subsídios para políticas públicas de educação e de inclusão social, voltadas especificamente para essa população.
4. Introdução com os principais objetivos e hipóteses que nortearão a pesquisa
O Distrito Federal é líder em qualidade de vida entre as 27 unidades da Federação, segundo o índice de Desenvolvimento Humano medido pela ONU. Em uma escala que vai de 0 a 1, o IDH do DF passou de 0, 799 em 1991 para 0,849 em 2003, bem acima da média brasileira, que é de 0,766. O cálculo do IDH é feito levando-se em conta três variáveis: renda, longevidade e educação. Não obstante essa condição, o número de analfabetos no Distrito Federal é muito alto: um total de 83.378 pessoas, assim distribuído: faixa etária de 15-29 anos: 14.625; faixa etária de 30-59 anos: 45.378; faixa etária de 60 anos ou mais: 23.375. São números preocupantes, considerando que o DF apresenta índices de desenvolvimento humano, escolaridade e renda muito superiores à média nacional.
O Objetivo geral deste projeto é a constituição de um banco de dados de histórias de vida de pelo menos sessenta (60) cidadãos brasileiros adultos, que sejam totalmente analfabetos ou analfabetos funcionais e que tenham migrado de área rural ou rurbana para a área urbana do DF, no decorrer do século XX. 
O levantamento de suas histórias de vida e da estrutura de suas redes sociais permitirá conhecer melhor a participação dessas pessoas em práticas sociais de letramento, na sua infância e juventude, no local de origem, e na sua maturidade, na área urbana onde se radicaram.

Os objetivos específicos do Projeto são:

I. Levantar a história de vida dos sujeitos-colaboradores, observando-se a atitude dos pais; seus valores familiares (a escrita como fator de ascensão social); recursos materiais; tempo de investimento no trabalho (rural ou urbano).
II. Levantar a rede de relações sociais dos sujeitos colaboradores na fase pré-migratória e na sua inserção em comunidade urbana no DF. 

III. Investigar e avaliar a presença da escola na comunidade de origem;
IV. Identificar as práticas e os agentes de letramento (quem sabia ler-escrever na família/comunidade);
V. Investigar se e onde os sujeitos-colaboradores tinham contato com livros e outros materiais escritos;
VI. Identificar o papel das igrejas no processo de integração dos migrantes analfabetos no novo habitat;
VII. Analisar a influência de fatores sociais e étnicos (gênero, faixa etária e raça) que foram determinantes na condição de analfabetismo dos sujeitos-colaboradores;
VIII. Traduzir para o português o livro Bortoni-Ricardo, S.M. The urbanization of rural dialect speakers: A sociolinguistic study in Brazil, Cambridge University Press, 1985, promovendo uma extensiva revisão para atualizar temas e conceitos e incluindo um glossário abrangente.

IX. Investigar o estado da arte na pesquisa dos seguintes temas que podem fornecer subsídios para a análise das histórias de vida e das redes sociais dos cidadãos analfabetos:

a) A hipótese da crioulização do português brasileiro no período colonial;
b) As características da padronização do português no Brasil;
c) O analfabetismo funcional no Brasil;
d) As culturas de letramento e de oralidade no Brasil e no mundo;
e) A relação entre escolaridade e classe social;
f) O conceito de área rurbana e rural no Brasil e no mundo;
g) Difusão e focalização dialetais; 

h) As redes virtuais de interação;
i) Gêneros e suportes textuais;
j) Pesquisa de letramento em comunidades;
No início da década de 1980, a Coordenadora deste Projeto conduziu uma pesquisa pioneira sobre a integração de migrantes originários da zona rural de Minas Gerais e radicados em Brazlândia, enfocando especialmente a morfologia de suas redes sociais. Essa pesquisa foi publicada em livro: Bortoni-Ricardo, S.M. The urbanization of rural dialect speakers: A sociolinguistic study in Brazil, Cambridge University Press, 1985. (mencionado no item VII dos objetivos específicos deste Projeto). Quando o livro a ser traduzido foi escrito, os estudos de letramento ainda eram incipientes e, embora a pesquisa em que o livro se baseia tenha contemplado a questão da escolaridade dos migrantes adultos e de seus descendentes, bem como o seu acesso à leitura, é  aconselhável que esses dados sejam revisitados à luz de categorias  desenvolvidas nos estudos de Letramento. Para isso, queremos contar com dados atualizados sobre a história de vida (mais propriamente, a história da cultura oral e da cultura letrada) de migrantes de área rural radicados no Distrito Federal. 

O banco de dados constituído neste Projeto fornecerá, pois, subsídios para a análise dos atributos dos indivíduos; suas redes sociais; sua integração no sistema de produção e sua participação na cultura de letramento que caracteriza o ethos urbano.

As histórias de vida de migrantes de origem rural, analfabetos absolutos ou analfabetos funcionais, permitirá o aprofundamento da questão da participação dos migrantes em práticas sociais de letramento ao longo de sua vida, antes e depois do processo migratório. Esse aprofundamento é oportuno porque nas últimas duas décadas desenvolveu-se uma área de estudos sociolingüísticos e socioculturais: Os Estudos de Letramento, também referidos como Os Novos Estudos de Letramento. 
Pesquisadores contemporâneos têm enfatizado a importância da pesquisa qualitativa de base etnográfica para complementar os levantamentos referentes aos dados demográficos do analfabetismo no Brasil. (KLEIMAN, 2001).
Essa pesquisa pode deitar luzes sobre as características dos indivíduos não-alfabetizados, seu modo de vida, seus valores e orientação sócio-cultural, indispensáveis à compreensão dos fenômenos da migração rural-urbana de indivíduos não-alfabetizados, com vistas a subsidiar políticas públicas.
Nesta Pesquisa vamos nos valer das seguintes tradições metodológicas inscritas no paradigma qualitativo das pesquisas sociais e humanas.

· Etnografia de comunidades com ênfase na análise de histórias de vida;

· Análises de redes sociais

De acordo com esse paradigma não se postulam hipóteses de pesquisa, próprias do paradigma experimental quantitativo, mas a pesquisa é orientada a priori por asserções. A presente Pesquisa trabalha com as seguintes asserções:

I. O letramento é fator de empoderamento, indispensável à inserção do indivíduo na sociedade contemporânea;

II. A mulher oriunda de áreas rurais ou rurbanas era impedida de alfabetizar-se, seja por pressão familiar, seja por exigências das tarefas domésticas e de sobrevivência;

III. O homem migrante não-alfabetizado teve de assegurar a sobrevivência material da família, ficando impossibilitado de freqüentar escola;

IV. O acesso à escola em áreas rurais e rurbanas, que são pólos de expulsão de migrantes, era difícil ou impossível;
V. Nas famílias dos migrantes não-alfabetizados predominava a cultura de oralidade;

VI. Antes da migração, os indivíduos não-alfabetizados tinham acesso muito restrito a práticas sociais de letramento.

VII. As organizações religiosas funcionam como agências de letramento, inclusive em áreas rurais e rurbanas;

VIII. A inserção no mercado de trabalho urbano favorece ao migrante o acesso a práticas letradas.

IX. A ampliação das redes sociais dos migrantes não-alfabetizados no pólo receptivo do processo migratório contribui para o aumento e a diversificação de práticas sociais letradas de que eles possam participar.
X. Há diferenças de gênero no processo de integração dos migrantes ao seu novo espaço ecológico e social. 

XI. Há flagrantes diferenças intergeracionais nas famílias dos migrantes não-alfabetizados no que respeita às práticas sociais letradas no pólo de recepção.

5. Metodologia
A Pesquisa seguirá os pressupostos do paradigma qualitativo-interpretativista, mais especificamente das tradições metodológicas descritas, a seguir, nesta seção.
5.1 A tradição da pesquisa etnográfica
 O termo etnografia foi cunhado por antropólogos nos finais do século XIX para se referirem a monografias que  vinham sendo escritas sobre os modos de vida de povos até então desconhecidos na cultura ocidental .  A palavra se compõe de dois radicais do grego: ethnoi, que em grego antigo significa  “os outros”,  “os não-gregos”  e graphos  que quer dizer   “escrita” ou “registro”. Para conduzir sua pesquisa, o etnógrafo participa durante extensos períodos, na vida diária da comunidade que está estudando, observando tudo o que ali acontece; fazendo perguntas e reunindo todas as informações que podem desvelar as características daquela cultura, que é o seu foco de estudo. Hoje em dia, as pesquisas qualitativas,  especialmente as pesquisas conduzidas em  instituições, como presídios ou escolas, não são  necessariamente desenvolvidas por extensos períodos de tempo.  Quando ouvimos menção a  “pesquisas etnográficas”, por exemplo,  devemos entender que se trata de pesquisa qualitativa, interpretativista, que fez uso de métodos desenvolvidos na tradição etnográfica, como a observação, especialmente para  a geração e a análise dos  dados.
A coleta de dados na tradição etnográfica  XE "dados"  não deve ser apenas um processo intuitivo, que consistiria simplesmente em fazer observações em determinado ambiente e tomar notas. Ela deve ser um processo deliberado, no qual o pesquisador tem de estar consciente das molduras de interpretação daqueles a quem observa e de suas próprias molduras de interpretação, que são culturalmente incorporadas e que ele traz consigo para o local da pesquisa. Isso significa desenvolver uma visão dos dois lados de uma cerca, que alguns metodólogos chamam de visão social estereoscópica (Cf. ERICKSON XE "ERICKSON" , 1990). Observe-se também que a pesquisa qualitativa reconhece que o olho do observador interfere no objeto observado, ou seja, o olhar do pesquisador já é uma espécie de filtro no processo de interpretação da realidade com a qual se defronta. Esse filtro está associado à própria bagagem cultural dos pesquisadores. 

O paradigma positivista, que fornece a base para a pesquisa de natureza quantitativa, prevê que haja a maior objetividade possível na prática do pesquisador, isto é, ele observa os fatos do mundo de uma forma teoricamente neutra, buscando atingir o ideal da objetividade. Esse pressuposto não apresenta maiores dificuldades no âmbito das ciências exatas. Mas, trazido para o âmbito das ciências humanas, encontrou problemas. Uma forma de trabalhar o problema do necessário distanciamento entre o sujeito cognoscente (pesquisador) e o objeto cognoscível de sua pesquisa foi a aceitação, no paradigma interpretativista, do pressuposto da reflexividade XE "reflexividade" , isto é, a pesquisa qualitativa aceita o fato de que o pesquisador é parte do mundo que ele pesquisa. Segundo o paradigma interpretativista, o cientista social é membro de uma sociedade e de uma cultura, o que certamente afeta a forma como ele vê o mundo. Portanto, de acordo com esse paradigma, não existe uma análise de fatos culturais absolutamente objetiva, pois essa não pode ser dissociada completamente das crenças e da visão de mundo do pesquisador. Assim uma linguagem de observação neutra seria ilusória, pois todas as formas de conhecimento são fundamentadas em práticas sociais, linguagens e significados, inclusive aqueles do senso comum XE "senso comum" . O pesquisador não é um relator passivo e sim um agente ativo na construção do mundo. Sua ação investigativa tem influência no objeto da investigação e é por sua vez influenciada por esse. Em outras palavras, o pesquisador nas ciências sociais, incluindo aí a pesquisa educacional, é parte do mundo social que pesquisa. Ele age nesse mundo social e é também capaz de refletir sobre si mesmo e sobre as ações como objetos de pesquisa nesse mundo. Essa sua capacidade é denominada, na literatura especializada, reflexividade.

A presença de pesquisadores no local é guiada por decisões deliberadas que são explicitadas nos objetivos e nas asserções da pesquisa.

Quando o pesquisador não conduz a pesquisa baseado em decisões bem claras, sua coleta de dados XE "dados"  pode resultar em quantidades inadequadas de evidência para confirmar ou desconfirmar as asserções, na fase da análise. E aí então pode ser difícil, até impossível, retornar ao ambiente da pesquisa para obter mais dados. 

Quando o pesquisador tem clareza sobre seus objetivos, sabe que terá de reunir registros XE "registros"  de diferentes naturezas (por exemplo: observação direta, entrevistas XE "entrevistas" , fotos, gravações de áudio e de vídeo etc.). Esses registros de diferentes naturezas vão permitir a triangulação XE "triangulação"  dos dados XE "dados" .

Um outro problema que pode resultar de dados XE "dados"  insuficientes ou inadequados é a confirmação ou rejeição prematura de uma asserção XE "asserção" , que Erickson (1990) denomina problema de tipificação prematura XE "tipificação prematura" .

Um momento muito importante da coleta de dados XE "dados"  é quando o pesquisador passa a limpo suas anotações. Ele deve despender nessa reescritura pelo menos o mesmo tempo que despendeu na observação no campo. A atividade de reescritura favorece a reflexão e permite que elementos que passaram despercebidos mereçam mais atenção.  

A gravação eletrônica XE "gravação eletrônica"  em vídeo ou áudio tem uma grande vantagem na coleta de dados XE "dados"  porque permite ao observador “revisitar” os dados muitas vezes para tirar dúvidas e refinar a teoria que está construindo. 

Os dados XE "dados"  de uma pesquisa qualitativa podem ser de diversas naturezas, como nota de campo XE "nota de campo"  (NC), comentário de entrevista XE "comentário de entrevista"  (CE), documentos XE "documentos"  recolhidos no local (DL) _ como textos de aluno, planos de aula, pôsteres etc _ e gravações eletrônicas (GE). 

No decorrer da sua coleta de dados XE "dados" , o pesquisador geralmente reúne uma grande quantidade de registros XE "registros"  e pode sentir-se confuso para iniciar a análise. Esses registros de fato ainda não são dados, mas fontes para dados. O processo de converter fontes documentais em dados é um trabalho de indução analítica XE "indução analítica"  por meio do qual o pesquisador vai estabelecendo elos entre os seus registros e as suas asserções. Esse processo está representado na figura a seguir.  Ali se vê que a asserção XE "asserção"  relacionada ao objetivo XE "objetivo"  geral desdobra-se em sub-asserções. Por meio de um método de indução analítica, o pesquisador revisou todos os seus registros e associou a cada asserção aqueles que dão embasamento empírico para a confirmação daquela asserção. 

Cada quadrinho representa um item dos dados XE "dados"  que possui significância para a confirmação da asserção XE "asserção"  e alguns deles representam instâncias análogas de um mesmo fenômeno. Quando uma asserção é garantida não só por várias instâncias do mesmo tipo de dados, mas também por itens de outros tipos, o pesquisador pode ter mais confiança de que ela está confirmada. Uma asserção para a qual não é identificado nos dados nenhum item que a confirme não poderá ser confirmada. O pesquisador pode descartá-la ou reservá-la para ser investigada no futuro. Além dos dados confirmatórios, o processo de indução analítica XE "indução analítica"  poderá ajudar o pesquisador a encontrar dados desconfirmatórios, que, como vimos, não devem ser descartados. O pesquisador precisará avaliar a relevância desses dados para a pesquisa e decidir-se pela desconfirmação da asserção, ou por incluir um comentário interpretativo do dado desconfirmatório no relatório final.




6. 

7. 
Figura nº1 A relação entre as asserções e os dados

(Fonte: Erickson -1990)

NC = Nota de campo

CE = Comentário de entrevista XE "entrevista" 
DL = Documento local 

GE = Gravação eletrônica  XE "dados" 
Uma figura como essa, que mostra os elos entre os dados XE "dados"  e as asserções, ajudará o pesquisador a chegar às conclusões de sua pesquisa. Ele poderá abrir um arquivo no computador para cada asserção XE "asserção" . À medida que encontra os dados confirmatórios daquela asserção, eles serão incluídos no arquivo. O pesquisador poderá também incluir no arquivo destinado a cada asserção, usando fonte de outra cor se preferir, comentários obtidos na literatura especializada, que corroboram o tratamento que ele vai dar àquela asserção em seu relatório. Pode incluir ainda referências, também obtidas na revisão bibliográfica, que estejam relacionadas à respectiva asserção. Não se trata de refazer ali longas resenhas de outras pesquisas, cujo lugar é nos capítulos de revisão bibliográfica. Trata-se apenas de relacionar os resultados obtidos a resultados análogos, ou até mesmo contraditórios. Nesse último caso o pesquisador deve procurar explicar por que são contraditórios. 

5.2 O paradigma da análise de redes sociais

Apresentamos nesta seção uma discussão sucinta do modelo de análise de redes aplicado à pesquisa social e sociolingüística com o objetivo de definir os principais conceitos. A análise de rede XE "análise de rede" , em sentido amplo, é o estudo das relações existentes em qualquer sistema. Quando se trata de sistemas sociais, essa análise é uma estratégia estrutural que pesquisa as relações entre os indivíduos que formam um grupo. Nessa perspectiva as relações inter-individuais se tornam mais importantes que os atributos dos indivíduos. Pode-se definir uma rede social como o conjunto de vínculos entre os membros de um grupo. Para Guimarães XE "Guimarães"  (1970), o reconhecimento do paradigma de redes como uma ferramenta efetiva na análise social está relacionado à mudança da ênfase científica, de uma visão monádica, do indivíduo isoladamente, para as relações entre indivíduos. 

Ao início o conceito de rede social era usado somente em sentido metafórico, mas na primeira metade do século XX pesquisadores ligados a diferentes disciplinas desenvolveram metodologias que o operacionalizaram. Entre essas metodologias dois modelos merecem destaque: o empregado nos estudos de psicologia e o difundido na tradição sociológica e da antropologia social.

O primeiro atendeu a pesquisadores que trabalhavam em condições experimentais com grupos artificialmente construídos. Nesses trabalhos a ênfase era o estudo da relação diádica, com objetivo XE "objetivo"  de analisar liderança, escolhas de amizades e parcerias, fluxo de informação, etc.

Já o segundo modelo, empregado em pesquisas qualitativas, tem sido especialmente aliado à observação participante XE "observação participante"  em comunidades reais, e faz uso da técnica de nomeação ou sociometria  XE "sociometria" , isto é, questionários em que os indivíduos apontam os seus interlocutores mais freqüentes. Em uma sala de aula, por exemplo, pode-se usar a técnica de sociometria para identificar as preferências e as rejeições dos alunos entre si. A técnica pode incluir um conjunto de questões referentes a tópicos e freqüência na interação, mas pode restringir-se a uma única pergunta do tipo: “Quem são seus três melhores amigos no grupo X?”. (cf. MILROY, 2002) 

Dados sociométricos podem ser representados por meio de matrizes XE "matrizes"  ou sociogramas XE "sociogramas"  como os seguintes, que representam as relações inter-individuais em um grupo de quatro pessoas. No sociograma (Figura n° 2) as setas indicam as escolhas preferenciais de amigos que os indivíduos fizeram. Essas mesmas indicações podem ser representadas em uma matriz binária (figura n° 3), em que zero (0) indica a ausência de vínculo e um (1) a presença de vínculo. 

      A                             B

      D                             C      
Figura n° 2 - Modelo de sociograma

	
	A
	B
	C
	D

	 A
	0
	1
	0
	1

	 B
	0
	0
	1
	1

	 C
	0
	1
	0
	1

	 D
	1
	1
	0
	0


Figura n° 3 - Modelo de matriz

Os dados XE "dados"  sociométricos dispostos em matrizes XE "matrizes"  podem ser trabalhados com técnicas estatísticas, mais usuais em pesquisas quantitativas. Mas pesquisas qualitativas também podem beneficiar-se das informações derivadas das análises de rede, mais propriamente do componente normativo que se constitui em decorrência dos vínculos entre os indivíduos. Esse componente normativo está associado às expectativas que as pessoas têm umas em relação às outras. Para entendermos isso melhor, vamo-nos valer de dois conceitos do modelo da análise de redes: densidade e multiplexidade. Uma comunidade em que praticamente todo mundo conhece todo mundo constitui uma rede de alta densidade. Esse tipo de rede tende também a apresentar um alto grau de multiplexidade, ou seja, as pessoas se relacionam entre si em várias capacidades. Por exemplo, dois indivíduos – pai e filho – também são companheiros de trabalho, compadres, vizinhos, etc. 

As comunidades tradicionais, como vilas rurais ou bairros urbanos de periferia, tendem a sistemas densos e multiplex. Comunidades urbanas mais afluentes apresentam redes menos densas e uniplex. Os membros de comunidades tradicionais costumam ter comportamentos mais homogêneos e há mais vigilância mútua. Podemos dizer então que, nessas comunidades, há maior pressão normativa favorecendo o consenso e atitudes mais homogêneas. Os desvios são mais percebidos e sofrem sanções sociais.

 O adágio popular “dize-me com quem andas e eu te direi quem és” é revelador da força explanatória da análise de redes, pois quando se examina a rede social de uma pessoa, acaba-se por descobrir muito sobre essa pessoa. 
Cabe observar ainda que, em comunidades de baixa densidade e predomínio de vínculos uniplex, as pessoas assumem uma maior gama de papéis sociais. Por exemplo, um indivíduo pode exercer múltiplos papéis, como de pai, de marido, de treinador do time juvenil de futebol, de comerciante, de fiel em sua igreja, de vereador etc. Já nas comunidades de alta densidade (moral) e multiplexidade, as pessoas tendem a ter uma gama menor de papéis sociais. A figura n° 4 faz um sumário dessas características

	Características
	Sociedades

	
	Modernas
	Tradicionais

	Multiplexidade
	Baixa
	Alta

	Densidade (Moral)
	Baixa
	Alta

	Variedade de papéis sociais
	Alta
	Baixa


 Figura n° 4 – Características das redes sociais em sociedades tradicionais e modernas 

A análise de redes sociais é um instrumento poderoso para explicar características socioculturais e sociolingüísticas de um grupo social. Como mostra a figura n° 4, examinando-se a densidade e a multiplexidade de um determinado sistema, pode-se saber se os membros desse sistema estão mais propensos ou mais resistentes a inovações, tais como, mudanças culturais, inovações lingüísticas e alterações de hábitos. A análise permite identificar, por exemplo, se um grupo tende a preservar seus modos de falar tradicionais ou a assimilar novas formas lingüísticas de maior prestígio. 



Figura n° 5 – Relação entre a morfologia das redes sociais e tendência a mudanças 

5.3 Histórias de vidas: Roteiro para as entrevistas
Para a coleta de dados sobre as histórias de vida, será usado o seguinte roteiro de entrevista  
	Gênero 

e 

escrita
	Valores da família
	Escrita como poder. A escrita é um fator de empoderamento que vai de encontro à autonomia da mulher

	
	O tempo disponível para o trabalho e os estudos
	A mulher não podia ler porque o tempo era para o trabalho = tempo roubado

	Escrita e trabalho:

O tempo roubado
	Tanto as crianças mais velhas (homem ou mulher) citadinas ou rurais, não iam para a escola porque tinha que cuidar os irmãos mais novos

	Escola e Estado

Presença e ausência
	Como era a presença da escola na vida do colaborador.

Quantificar as categorias de freqüência à escola. Era por meio da cartilha? Quantos dias?

	Escrita e redes sociais
	Quem sabia ler-escrever no seu cotidiano? Qual o tipo de relação que matinha com essas pessoas?

	Veiculação de Material escrito
	Que tipo de materiais escritos os sujeitos-colaboradores viam? (bíblia, contos, almanaques, rádio, alto-falantes, festas – do Divino, Folia de Reis, festas populares). Quem escrevia esses materiais?

	O papel da igreja
	De inclusão/integração ou de proibição? Era uma agência letradora por meio de encontro de casais, catecismo, escolas dominicais...

	Principal facilitador ou empecilho para o letramento
	


6. Cronograma das fases de execução em trimestres
	Trimestres 
	Atividades 

	Primeiro 
	Pesquisa documental sobre o estado da arte relativa aos temas que podem fornecer subsídios para a análise das histórias de vida e das redes sociais dos cidadãos analfabetos (primeira fase);
Início da tradução do livro.

	Segundo 
	Pesquisa documental sobre o estado da arte relativa aos temas que podem fornecer subsídios para a análise das histórias de vida e das redes sociais dos cidadãos analfabetos (segunda fase);
Início dos contatos para a constituição da amostra de julgamento do banco de dados;
Continuação da tradução do livro e elaboração do glossário.

	Terceiro 
	Condução das entrevistas; (30)
Transcrição das entrevistas. (20)
Montagem de banco de dados

	Quarto 
	Condução das entrevistas; (30)

Transcrição das entrevistas. (20)
Montagem de banco de dados (conclusão)

	Quinto 
	Análise dos dados;
Redação de artigos científicos. (3)
Transcrição de fitas (20)

	Sexto 
	Análise dos dados;
Redação de artigos científicos. (3)

	Sétimo 
	Elaboração preliminar do relatório;
Preparação do livro para diagramação final na editora;
Envio dos artigos científicos para os periódicos.

	Oitavo 
	Elaboração do relatório final e do documento com propostas para as políticas públicas;
Publicação do livro;




7. Produtos e impactos esperados e sua importância para o DF 

I. Constituição de um banco de dados impressos e on line com as histórias de vidas obtidas por meio de entrevistas com pelo menos sessenta (60) migrantes não-alfabetizados residentes em cidades do DF e originários de áreas rurais e rurbanas.
II. Pelo menos seis (06) artigos científicos sobre a temática da pesquisa, publicados em periódicos especializados;
III. Publicação da tradução do livro: Bortoni-Ricardo, S.M. The urbanization of rural dialect speakers: A sociolinguistic study in Brazil, Cambridge University Press, 1985, 265 p. ISBN 0521 3040 0, com a inclusão de  extensiva revisão para atualizar temas e conceitos e de um glossário abrangente.

IV. Elaboração de documento com propostas e recomendações sobre a alfabetização de jovens e adultos e a sobre a inclusão desse grupo social, a ser encaminhado aos órgãos públicos do Distrito Federal e do Governo Federal. 
8. Equipe do Projeto

Coordenadora 
Stella Maris Bortoni-Ricardo; Ph.D em Lingüística ; Faculdade de Educação e Programa de Pós-Graduação em Lingüística,  UnB. (coordenação; tradução do livro e redação final)
Colaboradores (pesquisadores e autores dos artigos científicos) 
Miliane N. M. Benício: mestre em Educação. Professora-orientadora do Curso de Especialização para professores do Ensino Médio do DF.

Celina Cassal Josetti: mestre em Literatura e doutoranda em Educação. Professora da Secretaria de Educação do DF.

Maria Aparecida Lopes Rossi: mestre em Lingüística e doutoranda em Educação.

Professora da Universidade Federal de Goiás (campus de Catalão).  

Maria da Guia Taveiro Silva: mestre em Educação e doutoranda em Lingüística. Professora da Universidade Estadual do Maranhão (campus de Imperatriz).

Maria do Rosário Rocha Caxangá: mestre em Educação. Professora da Secretaria de Educação do DF.

Rosi Valéri Correa Araújo: mestre em Educação. Professora da Faculdade Santa Teresinha-DF.
Estudante
Thaís de Oliveira: aluna de graduação no curso de Pedagogia da UnB. (apoio administrativo e transcrição de entrevistas).
Técnico 
Samuel Rocha Caxangá: recém-graduado no curso de História da UPIS-DF. (apoio administrativo e transcrição de entrevistas). 
9. Proposta orçamentária com cronograma físico-financeiro
9.1 Orçamento: custeio 
	Descrição
	Quantidade
	Valor unitário R$
	Valor total R$
	Desembolso em trimestre
R$

	Material de consumo
	08
	11,00
	88,00
	11,00 em cada trimestre

	 Resmas de papel
	
	
	
	

	Cartuchos para impressora
	6
	140,00
	840,00
	210,00 em cada 02 trimestres.

	Fitas cassetes
	120
	4,80
	576,00
	288,00 – 3º trim.
288,00 – 4º trim.

	Serviços de terceiros 
	1
	280,00 mensais
	1.680,00
	840,00 – 3º trim.

840,00 – 4º trim.

	P.F.(webdesigner)
	
	
	
	

	P.F.(administrador de rede e apoio na digitação)
	1
	400,00 mensais
	9.600,00
	1.200,00 em cada trimestre

	P.F.(transcrição de fitas)
	1
	60,00 por fita
	3.600,00
	1200,00 - 3º trim.
1200,00 – 4º trim.

1200,00 – 5º trim.

	P.J. (impressão do livro)
	1
	20.000,00
	20.000,00
	20.000,00 – 7º trim.

	Total
	
	
	
	36.384,00


9.2 Orçamento: bens de capital

	Descrição 
	Quantidade
	Valor unitário R$


	Valor total R$


	Desembolso/ primeiro trimestre
R$

	Computador Processador Intel®  Pentium®  4 640 com Tecnologia HT (3.20GHz, 2MB cache L2, 800MHz FSB)  Especificações - Processador


	1
	2.799,00
	2.799,00
	2.799,00

	Impressora DeskJet
	1
	349,00
	349,00
	349,00

	Gravador de fita cassete
Panassonic RQ-L11


	 6
	480,00
	2.880,00
	2.880,00

	Material bibliográfico
	-
	-
	2.000,00
	2.000,00

	Total
	
	
	
	8.028,00


9.3 Orçamento total 

	Despesas de custeio
	
	
	
	36.384,00

	Despesas de capital
	
	
	
	8.028,00

	Total
	
	
	
	44.412,00
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Razoável resistência a mudanças culturais e lingüísticas: preservação de hábitos tradicionais.








Grande poder de reforço do sistema normativo.








Comunidades geográfica ou socialmente isoladas.
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